PARECER N° 1697, DE 2015 

DA COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 1304, DE 2015

                                 De autoria do Deputado Chico Sardelli, o projeto em epígrafe pretende incluir no Calendário Oficial do Estado o “Dia Estadual de Observação de Aves”, a ser comemorado, anualmente, no 4° domingo de outubro.
Em pauta, nos termos do Regimento Interno Consolidado, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.

Primeiramente, para avaliação quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que opinou por sua aprovação.

Em seguida, a proposição foi conduzida a esta Comissão para nossa análise dos preceitos elencados no §11 do artigo 31 e nos termos do artigo 31, I, combinado com o artigo 33, II, ‘c’, todos do regimento citado, a fim de ser deliberada conclusivamente.

Sobre a matéria, entendemos que o Brasil é um país privilegiado em sua fauna, dispondo de enorme biodiversidade de espécies, sobretudo de aves. O Estado de São Paulo perdeu muito de sua vegetação nativa ao longo do tempo, o que contribuiu para a redução desse número. Porém estima-se que na Mata Atlântica, ainda vivam cerca de 600 espécies de pássaros, sendo 160 endêmicas (que não existem em outro lugar mundo). 

Conforme destaca o autor em sua justificativa, “o Brasil possui 1.901 espécies de aves, segundo o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos e é considerado o segundo País de maior diversidade de espécies de avifauna do mundo. São Paulo contribui com 42% dessa riqueza, com mais de 800 espécies, devido sua posição geográfica e a riqueza das diferentes florestas que compõem seu mosaico natural, além evidentemente, da exuberante floresta ombrófila e suas diferentes subdivisões.”
A prática de observação de aves (ornitologia) vem conquistando adeptos no Brasil e, sobretudo no Estado, onde a atividade tem sido impulsionada e divulgada por instituições como Save Brasil, Ubatuba Birds, Maritaca Expeditions, Centro de Estudos Ornitológicos, Conteúdo Brasil, Brazilian Adventure Association, Avistar Brasil, Instituto Butantã e Fundação Florestal. 

A observação de aves tem baixo impacto para o meio ambiente. Afinal, os observadores precisam desenvolver uma consciência ambiental, visto que, sem alimento ou local apropriado para a formação de ninhos, os pássaros não se reproduzem, sendo levados a migrar para áreas que lhes propiciem melhores condições de sobrevivência.  

O prazer de se contemplar um belo cenário natural e as aves que lá habitam tem estimulado o chamado “turismo ecológico”, que vem atraindo pessoas para lugares onde a natureza é o principal foco de interesse. Assim, as Municipalidades que dispõem de condições favoráveis à observação de pássaros têm sido beneficiadas com a chegada de turistas, levando-as à necessidade de desenvolverem uma estrutura para recebê-los e à consequente a geração de empregos e renda para as comunidades locais. 

Portanto, acreditamos que a inclusão do Dia Estadual de Observação de Aves no Calendário Oficial estadual irá fomentar o turismo ecológico e incentivar a preservação ambiental, propiciando o desenvolvimento de uma economia sustentável. 
Salientamos também que, através de informação fornecida pelo Departamento de Documentação e Informação desta Casa (fls. 7), ainda não há lei incluindo o dia em questão no Calendário Oficial do Estado e nem outra proposição idêntica em tramitação.

Assim, naquilo que nos compete examinar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei n° 1304, de 2015, conclusivamente. 

a) Célia Leão – Presidente
Aprovado o projeto, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31, e 33, do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 8/12/2015.

a) Roberto Tripoli – Presidente
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